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1. Histórico / Aspectos tegais 

As regras e diretrizes vigentes no Setor Elétrico para a operacâo dos reservatórios da Bacia do São 

Francisco estabelecem o valor de 1.300 m3/s como vazão de restricão minima a ser mantida em todo 

trecho a jusante de Sobradinho. Dentre os documentos que explicitam o citado valor de restricão, 

destacam-se a Licenca de Operacão da UHE Xingó (IBAMA LO 147/2001), o lnventário das Restricôes 

Operativas Hidráulicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos (ONS), a Metodologia CVaR (Valor 

Condicionado a urn Dado Risco) e o Piano de Recursos HIdricos da Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco. 

Excepcionalmente, a prática de defluências inferiores a vazão minima de restricão estabelecida de 

1.300 m3/s para a cascata de reservatórios operados pela Chesf na Bacia do São Francisco, observada 

nos perIodos de 2001/2002, 2003/2004, 2007/2008 e 2013/2015, foi ocasionada por condiçöes 

hidrolOgicas de baixa hidraulicidade e devidamente autorizada pelas licencas e resolucôes emitidas 

pela Câmara de Gestão da Crise de Energia Elétrica - CGE, instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturals Renováveis - IBAMA e Agência Nacional de Aguas - ANA, em caráter especial e 

temporário, tendo, inclusive, exigido a execucão de acôes emergencials, a fim de minimizar os 

impactos de escassez hIdrica e de ordem energética para todos os usuários. A seguir são apresentadas 

para cada perIodo acima referenciado as autorizacöes que foram emitidas. 

PerIodo 2001-2002 
- 	Resolucão da GCE No  39, de 21/08/2001, autorizando a reducão da vazão do São Francisco 

a partir da UHE Sobradinho para 1.000 rn3/s. 

PerIodo 2003-2004 
- 	Licença Especial do IBAMA No  001/2004, de 16/01/2004, autorizando a reducâo da vazão 

do São Francisco a partir da UHE Sobradinho para 1.100 m3/s. 

- Resolucão da ANA No  434/2003, de 09/12/2003, autorizando a redução da descarga 

minima defluente dos reservatórios de Sobradinho e Xingó para 1.100 m3/s. 

PerIodo 2007-2008 
- 	Licença Especial do IBAMA No  001/2007, de 20/12/2007, autorizando a reducao da vazão 

do São Francisco a partir da UHE Sobradinho para 1.100 m3/s. 

- Resolucão da ANA No  602/2007, de 27/12/2007, autorizando a reducão da descarga 

minima defluente dos reservatórios de Sobradinho e Xingó para 1.100 m3/s. 

Periodo 2008-2009 
- 	Licenca Especial do IBAMA: Solicitada pelo MME. 

- Resolucão da ANA No  803/2008, de 16/12/2008, autorizando a reducão da descarga 

minima defluente dos reservatórios de Sobradinho e Xingó para 1.100 m3/s. 
- Observa-se que não chegou a ser praticada defluência inferior a 1300 m3/s no ano de 

2009. 

Em 12/03/2013 o Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS, órgão responsável pela coordenacão 

da operacão do Sistema lnterligado Nacional - SIN, corn vistas a sua otimizacão energetica, 

encaminhou Carta ONS n2  0297/100/2013 ao Ministério de Minas e Energia - MME na qual expiicitou 

a necessidade de flexibilizacão da vazão defluente das UHE Sobradinho e Xingó para 1.100 m3/s, no 

periodo de marco a novembro de 2013. Embasou sua solicitação nos estudos por ele desenvolvidos, 
consubstanciados na Nota Técnica ONS NT 0030/2013 - "Análise da evolucão do armazenamento da 
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UHE Sobradinho - perIodo marco a novembro/2013", na condicâo de baixo armazenamento dos 

reservatórios e na baixa hidrauhcidade do perIodo i.imido 2012/2013. 

A Chesf, como concessionária das UHE de Sobradinho e Xingó, dentre outras no São Francisco, e 
responsável pela operacão clas mesmas, coube solicitar a ANA e ao IBAMA, autorizacão para a referida 

prática (CE-PR-082/2013), como também a obrigacão de atender as condicionantes impostas pelos 

referidos órgãos nas autorizacöes especiais que expediram, quais sejam: 

Licença Especial do IBAMA No  001/2013, de 01/04/2013, autorizando em caráter emergencial a 

reducão da vazão do São Francisco a partir da UHE Sobradinho para 1.100 m3/s. 

Resolucão da ANA N°  442/2013, de 08/04/2013, autorizando a redução da descarga minima 

defluente dos reservatórios de Sobradinho e Xingó para 1.100 m3/s ate 30/11/2013. Citada 

resolucão foi prorrogada através de diversas outras resolucöes, conforme tabela a seguir: 

Resolucão N2  Prazo 

1.406/2013 31/12/2013 

1.589/2013 31/01/2014 

102/2014 28/02/2014 

333/2014 31/03/2014 

416/2014 30/04/2014 

680/2014 3 1/07/2014 

1.046/2014 31/08/2014 

1.258/2014 30/09/2014 

1.514/2014 31/10/2014 

1.604/2014 30/11/2014 

1.778/2014 31/12/2014 

2.050/2014 31/01/2014 

85/2015 28/02/2015 

132/2015 31/03/2015 

206/2015 30/04/2015 

499/2015 3 1/05/2015 

602/2015 30/06/2015 

713/2015* 31/07/2015 

852/2015** 31/10/2015 

1.208/2015** 30/11/2015 

*Autoriza  a redução da descarga para 900 mi/s 
**prorroga  a autorizaço da reducão da descarga para 900 m3/s 

Em 02/12/2014 o IBAMA através da Autorizacâo Especial IBAMA n° 4/2014 e a ANA em 12/12/2014 

através do Oficio NQ 307/2014/AA-ANA, autorizaram a Chesf a realizar testes de flexibilizacão da vazão 

minima de restricão no Rio São Francisco ate o limite de 1.000 m3/s, nos perlodos considerados de 

carga leve. 

Em marco de 2015, o IBAMA em 16/03/2015 e a ANA em 23/03/2015, pronunciaram-se autorizando 

em caráter emergencial, a prática da reducão da vazâo minima de restricão no Rio São Francisco ate o 
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limite de 1.000 m3/s, nos perIodos considerados de carga leve. A ANA, através da Resolução N°  

206/2015 e o IBAMA através da Autorizacão Especial IBAMA N° 1/2013 (1@ Retificacão). 

Observa-se, portanto, que desde abril de 2013 a cascata de reservatórios das UHE operadas pela Chesf 

situadas no Rio São Francisco vem sendo operada em condicöes de excecão, praticando defluências de 

seus reservatórios abaixo do valor da restricão de vazão minima, no caso 1.300 m3/s. 

Na regiâo do Alto São Francisco a situação não é diferente, vez que o Reservatório de Três Marias 

chegou a ser operado pela Companhia Energética de Minas Gerais S.A. - Cemig defluindo vazâo igual a 

80 m3/s, abaixo da vazão minima de restricão do Reservatório que varia entre os valores 350 m3/s e 

500 m3/s. 

No inIcio deste ano de 2015, corn a perrnanência do quadro hidrológico de baixa hidraulicidade, 

necessário se fez nova flexibilizacão na defluéncia do Reservatório de Sobradinho, a fim de minimizar o 

seu rebaixamento, coriforme estudo apresentado pelo ONS na Carta ONS 1994/100/2014. 

Desta forma, foi programado, e realizado no periodo de 12/01 a 01/02/2015, urn teste de flexibilização 

da vazão minima de restricão de 1.100 m3/s para 1.000 m3/s durante a carga leve, de forma gradativa. 

Após a realização do referido teste, o IBAMA e a ANA aprovaram através dos respectivos instrurnentos 

normativos: Autorização Especial N2  01/2013 (1 retificacão) e Resolução N2  206/2015, a prática de 

reducão da vazão minima de restricão no Rio São Francisco para 1.000 m3/s, a partir da UHE 

Sobradinho, nos dias üteis e sábados entre 0:00 h e 7:00 h e durante todo a dia nos domingos e 

feriados. Referida prática iniciou-se em 01/04/2015. 

Entretanto, face as perspectivas de esvaziamento do volume ütil do Reservatório de Sobradinho ao 

final do periodo seco deste ano de 2015, conforme cenários apresentados pelo ONS nas reuniöes corn 

a ANA em 17/03/2015 e corn o IBAMA em 19/03/2015, mostrou-se necessária a prática de uma 

defluéncia de 900 rn3/s a partir do citado reservatório, corn vistas a retardar ao máxirno o seu 

rebaixamento, ate que venha o próximo periodo cmido 2015/2016. 

No periodo de 27/05/2015 a 19/06/2015 foi realizado o Teste de Flexibilizacão de Vazão no Rio São 

Francisco ate o limite de 900 m3/s, sendo esta a vazão praticada desde então. 

Em 26/10/2015 o ONS através da Carta ONS-1878/100/2015 explicitou necessidade de se analisar 

novas aternativas para gerir o baixo armazenamento nos reservatórios de Três Marias e Sobradinho, 

face a probabilidade de ocorrência de chuva abaixo da media na Bacia do São Francisco nos meses de 

novembro e dezembro de 2015 e janeiro de 2016. 

Em 28/10/2015, considerando os cenários apresentados pelo ONS nas reuniöes realizadas no dia 

27/10/2015 na ANA e na Casa Civil da Presidência da Repüblica (Anexo 2), a respeito das condicöes 

hidrometeorológicas na Bacia do São Francisco, aquele Operador recomendou "a implantaçào do 

redução da defluencia  de Sobradinho e de Xingó parc 800 m3/s nos mais breves prazos", formalizando 

citada recomendacão através da Carta ONS-1888/100/2015, encaminhada a ANA corn cópia para o 

IBAMA e para a Chesf, tendo em vista a viabilizacão de tal acão junto aquele lnstituto. 

Em 29/10/2015 a Chesf solicitou a ANA e ao IBAMA autorização para a flexibilizacão da vazão minima 

de restricão no São Francisco para 800 m3/s, através das correspondências CE-PR-301/2015 e CE-PR-

302/2015. 
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Em 29/10/2015, ainda, a Chesf enviou FAX a lista de entidades da Bacia do So Francisco informando 

sobre a prorrogaco da vazâo de 900 m3/s ate 30/11/2015, e comunicando, também, sobre as 

tratativas em andamento para nova flexibilizacâo da vazão, agora para o patamar de 800 m3/s. 

A alteraco de 900 m3/s para 800 m3/s representa uma reducão de nhvel estimada, em valores médios 
que equivalem a 15 cm no trecho Sobradinho/Itaparica e a 20 cm no trecho de Xingo/Foz. 

Essa nova flexibilizacäo visa minimizar o deplecionamento de Sobradinho, objetivando a seguranca 
hIdrica na Bacia do So Francisco, que poderá ser de fundamental importância, caso o próximo 
perlodo ümido se apresente corn condicöes hidrometeorológicas semelhantes as que vêm sendo 

observadas nos iiltimos três anos. 

As iriformaçöes a seguir retratam a excepcionatidade e gravidade da atual situação em termos de 

seguranca hIdrica para a Regiâo da Bacia Hidrográfica do Rio So Francisco. 

0 armazenamento no Reservatório de Sobradinho, observado na data de 31 de outubro de 2015 
(4,2 % VU), corresponde ao nIvel mais baixo já registrado no seu histórico de operaco, para esta 
data, conforme demonstra a tabela abaixo. Inferior inclusive, ao armazenamento observado na 
citada data para os dois anos em que houve racioriamento de energia: 1987 (17,4% VU) e 2001 

(6,2%VU). 

Em 95% do tempo, no perIodo compreendido entre 1979 e 2015, nas datas de 31 de outubro, o 
reservatório esteve acima do nIvel de 13,5% de seu volume 6til, demonstrando que 2015 é de fato, 
urn ano de excecão, que corresponde aos 5% restantes do tempo do perlodo do histórico citado. 
Salienta-se que, na referida data, em media, Sobradinho encontra-se corn 39,7% VU, tendo como 
armazenamento máximo 78,6% VU (em 1983) e mInirno 4,2% VU (em 2015). 

Arm azenamento em Sobradinho 
Posiçào no histórico 

31/10/2015 4,2 10 

31/10/2001 6,2 20 

31/10/1999 13,5 30 

31/10/2003 14,7 40 

31110/2002 16,2 50 

31/10/1996 16,7 60  
31/10/1988 16,9 70  
31/10/1987 17,4 80  
31/10/1989 19,9 90  
31/10/1995 20,0 10° 

A energia armazenada no Sistema Equivalente Nordeste observada na data de 31 de outubro de 
2015, corresponde ao nivel mais baixo ja registrado no histórico de operacão do sistema. Já para o 
Sistema Equivalente Sudeste a energia armazenada observada na mesma data, corresponde ao 
segundo nIvel mais baixo ja registrado no histórico conforme demonstram as tabelas abaixo. Como 
o histórico disponIvel se inicia em 2002, no é possIvel comparar corn a energia armazenada para 
os dois anos em que houve racionamento de energia: 1987 e 2001. 

Em 95% do tempo, no perIodo compreendido entre 2002 e 2015, nas datas de 31 de outubro, a 
energia armazenada no sistema equivalente Nordeste se situou, acima do nIvel de 16%, 
demonstrando mais uma vez que 2015, de fato, é urn ano de exceção no perIodo do histórico 
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disponIvel. Salienta-se que, na referida data, em media, o equivalente Nordeste encontra-se corn 
energia armazenada igual a 38,5%, tendo como maxima 64,04% em 2004 e minima 8,6% em 2015. 

Em 95% do tempo, no perlodo compreendido entre 2002 e 2015, nas datas de 31 de outubro, a 
energia armazenada no sistema equivalente Sudeste se situou acima do nIvel de 28%, 

demonstrando mais uma vez que 2015, de fato, é urn ano de exceção no periodo do histórico 
disponIvel. Salienta-se que, na referida data, em media, o equivalente Sudeste encontra-se corn 
energia armazenada igual a 46,9%, tendo como maxima, 69,1% em 2009 e minima 18,7% em 2014. 

Energia Armazenada Nordeste 

Posição no Histórico 

31/10/2015 8,6 10  

31/10/2014 15,7 20  

31/10/2003 18,97 30 

31/10/2002 24,39 40  

31/10/2013 25,4 50 

31/10/2012 33,9 60  

31/10/2010 40 70  

31/10/2007 40,2 80  

31/10/2008 43,8 90 

31/10/2011 1 	 51,4 100  

Energia Armazenada Sudeste/Centro-Oeste 

Posicão no Histôrico 
31/10/2014 18,7 1° 

31/10/2015 27,6 2° 

31/10/2012 37 30 

31/10/2003 40,96 40 

31/10/2002 42,87 50 

31/10/2010 43 60  

31/10/2013 45 70  

31/10/2006 45,2 80  

31/10/2007 1 	 5117 9° 

31/10/2008 51,9 10° 

Diante do exposto, e objetivo deste docurnento técnico apresentar urn "Piano de Contingéncia para 

flexibilização da vazão minima de restricão para 800 m3/s na Bacia do Rio São Francisco - Parte I: 

Usos Müitipios". 

2. Ambiente geográfico / Aspectos relevantes 

Ac longo de todo o processo, desde abril de 2013 ate o presente momento, em outubro de 2015, a 
Chesf tern efetuado monitoramento contInuo dos trechos do Rio São Francisco, situados: 1) Entre os 

Reservatórios de Sobradinho e Itaparica e 2) Ajusante de Xingó. 

A experiência da Chesf na operacão dos reservatórios na Bacia do São Francisco, em especial quando 

da excepcionalidade da prática de reducöes de vazöes, possibilitou ao longo dos anos, a identificacão 

de locais que req uerem major atencão. 

Desta forma, corn base na experiência do histórico de práticas de defluências inferiores aos 1.300 

em especial do periodo mais recente que se iniciou em abril de 2013 ate o presente mês de 

outubro de 2015, apresenta-se a seguir as localidades que vão requerer mais atencao, no memento 

em que se efetuar nova flexibilizacão da vazão minima de restricão para o patamar de 800 m3/s, haja 

vista a possibilidade de surgirem novas dificuidades e/ou agravamento das já conhecidas. 

Trecho Sobradinho - Itaparica 

Abastecimento Hurnano 

Corn relacão ao abastecimento humane foram registrados: 
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Aumento de mangote e reforco de mais urn conjunto de bombas flutuantes pelo Servico 

Autônomo de Agua e Esgoto - SAAE Juazeiro - BA; 

Realização de dragagem no canal de aducão para a captaçäo da Companhia Pernambucana de 

Saneamento - COMPESA, localizada na cidade de Belérn do Sao Francisco - PE; 

Realização de programaco de defluências do Reservatório de Sobradinho, sob a coordenacâo do 

ONS, visando a recuperacão do nIvel do Reservatório de Itaparica, a fim de minimizar dificuldades 

relatadas por diversos usuários. 

Além disso, foram encaminhadas as seguintes informacôes pelos estados de Sergipe, Alagoas, 
Pernambuco e Bahia, em maio de 2015, para o Ministério da lritegração - Ml, as quals se encontram 
na tabela a seguir, que inclul as entidades responsáveis e os custos de possIveis adequaçôes para 

minimizacão dos impactos da flexibilizacão da vazão minima de restricão. 

Sistemas de 
Nümero de 

Populacão 
Custo das 

Fonte da 

Estado Entidade Abastecimento 
MunicIpios  

atendida 
adequacöes 

 informacão 
atendidos  (R$)  

OfIcio n2  

Sergipe DESO 22 sistemas 43 1.500.000 7.500.000,00 0186/2015- 

____________  PR_(DESO) 

OfIcio 

Alagoas Casal 
3 sistemas 

37 520.000 603.386,36 231/2015-DP 
coletivos 

(Casal) 

Cl/Compesa 
DPR NQ 

Pernamb 
Compesa 

3 sistemas (12 
30 730.000 24.000.000,00 

1136674 e 

uco captacöes) CT/GAB n9  
169/2015 
(Corn pesa) 

Tabela 
4 captacöes (das 

enviada por 
quais 2 não tern 

4 286.002 54.560,00 e-mail pela 
Bahia SIHS problema de 

slHs/BA para 
captacão) 

o_Ml 

Total  115 1 	3.036.002 1 32.157.946,00 1 

Desta forma, no que diz respeito as captacôes para o abastecimento humano, observam-se 
adequaçöes que vão desde aumento de mangotes, instalacão de conjunto de bombas flutuantes, 

execucão de dragagem nos canais de aducão, a realizacão de programação de defluências do 

Reservatório de Sobradinho, corn vistas a recuperacão de nivel do Reservatório de Itaparica, a fim de 

minimizar dificuldades observadas pelos diversos usuários do citado reservatório. 

Pro jetos de irrigação 

Nos projetos da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e ParnaIba - CODEVASF 
(Bebedouro, Tourão, Manicoba, Mandacaru, Curacá, Pedra Branca, BrIgida e Caralbas) houve reducão 

do bombeamento e dragagem. 

Navegacão 

Em atendirnento a necessidade de navegacão da Empresa Icofort, foi acordada realização de 
procedimento especial para viabilizá-la, corn elevacão temporaria de vazão para formacão de 
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"onda" que permitisse o deslocamento das embarcacöes. Porém, em 16/04/2014, citada 
empresa comunicou a paralisacão temporária da navegacão na hidrovia do Rio São Francisco, 
motivada pelo estágio atual de assoreamento e pela reducão significativa do volume de águas, 

impossibilitando a navegacão. 

No caso das embarcacäes de pequeno porte, as travessias tern ocorrido corn aumento de 

percurso. 

Trecho jusante de Xingó 

Abastecimento Humano 

Foram registrados: 

lnstalacão de bomba auxiliar flutuante para captacão complementar da Companhia de Saneamento de 
Alagoas - CASAL, na captação situada em Pão de AcUcar - AL para a cidade de OIho D'água das Flores. 
Problemas para manter o funcionamento pleno das três bombas na captacao do SAAE Penedo, 
situado em Penedo - AL. 
Realizaçâo de dragagem do rio para permitir a captacão no canal natural da captacâo da Companhia de 
Saneamento de Sergipe - DESO, localizada em Propriá - SE, que abastece a cidade de Aracaju através 

da Adutora do São Francisco. 

Desta forma, no que diz respeito as captacöes para 0 abastecimento humano, observa-se a 
necessidade das mesmas adequacöes explicitadas para o Trecho Sobradinho-Itaparica, que vão desde 
aumento de mangotes, instalacão de conjunto de bombas flutuantes, a execucão de dragagem nos 

canais de aducão. 

Proietos de irrigacão 

Nos projetos de irrigação da CODEVASF (ltitba, Boacica, Beturne) houve reducão do bombeamento e 

realização de dragagem. 

J6 nos projetos de Cotinguiba e Propriá houve dificuldades para captacão devido ao assoreamento nos 
canais de adução. 

Naveação 

As travessias de balsas nos trechos de Pão de AcCicar-AL/Porto da Foiha-SE e Penedo-AL/Neópolis-SE 
ocorrem corn aumento do percurso das embarcaçôes. 

3. Gerenciamento do Processo de Seguranca HIdrica 

o gerenciamento, par parte da Chesf, do mais recente Processo de Seguranca HIdrica, através da 

flexibilizacão da vazão minima de restricâo no Rio São Francisco, iniciado em abril de 2013, encontra-

se consubstanciado em relatórios emitidos no decorrer de todo o perIodo, a seguir listados: 

Relatórios da Area de Operação (Usos mtltiplos) 
RT-DORH-005/2013, RT-DORH-008/2013, RT-DORH-009/2013, RT-DORH-013/2013, RT-DORH-
014/2013, RT-DORH-018/2013, RT-DORH-019/2013, RT-DORH-025/2013, RT-DORH-026/2013, RT-
DORH-002/2014, RT-DORH-003/2014, RT-DORH-006/2014, RT-DORH-007/2014, RT-DORH-008/2014, 
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RT-DORH-009/2014, RT-DORH-010/ 2014, RT-DORH-011/2014, RT-DORH-013/2014, RT-DORH-

014/2014, RT-DORH-017/2014, RT-DORH-018/2014, RT-DORH-020/2014, RT-DORH-02 1/2014, RT-

DORH-022/2014, RT-DORH-023/2014, RT-DORH-024/2014, RT-DORH-025/2014, RT-DORH-026/2014, 
RT-DORH-027/2014, RT-DORH-001/2015, RT-DORH-002/ 2015, RT-DORH-003/2015, RT-DORH-

004/2015, RT-DORH-006/2015, RT-DORH-007/2015, RT-DORH-009/2015, RT-DORH-010/2015, RT-
DORH-011/2015, RT-DORH-012/2015, RT-DORH-016/2015, RT-DORH-017/2015, RT-DORH-023/2015, 
RT-DORH-024/2015, RT-DORH-025/2015, RT-DORH-026/2015, RT-DORH-027/2015, RT-DORH-

028/2015. 

Citados relatórios forarn apresentados em reuniôes coordenadas pela ANA corn participacão, dentre 
outros órgãos, do Ministério de Minas e Energia - MME, Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, 

ONS, Chesf, IBAMA, Ministérlo dos Transportes - MI, Agenda Nacional de Transportes Aquaviários - 
Antaq, Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaiba CODEVASF, Ministério 

da Marinha, Icofort, Cornitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco - CBHSF, Empresas de 

Abastecimento de Agua e Secretarias dos Estados da Bahia, Alagoas, Pernambuco e Sergipe. 

E importante ressaltar que em todo processo tern havido ampla comunicacão e interacão corn 

entidades e usurios, de forma tal que, durante todo o periodo de flexibilização da vazão minima de 

restrição no São Francisco, sempre que a Chesf tomou conhecimento da ocorrência de problemas, 

atuou no sentido de encaminhar solução, inclusive, revendo programacão de defluências para elevar 

vazes, corn vistas ao atendirnento das necessidades dos demais usos da água. 

4. Situacão atual / Proposição de acöes 

As condicães hidrometeorológicas vigentes na Bacia do São Francisco ate este mês de outubro de 

2015, ratificam a situacão de baixa hidraulicidade, que se reflete no armazenamento dos reservatórios 

ali existentes. 

Conforme explicitado anteriormente, visando a seguranca hIdrica na Bacia do São Francisco, corn o 

atendirnento tanto do SIN, quanto dos demais usos da água, o ONS em 26/10/2015 explicitou a 

necessidade de se analisar novas alternativas para gerir o baixo armazenamento nos reservatórios de 

Três Marias e Sobradinho, face a probabilidade de ocorrência de chuva abaixo da media na Bacia do 

São Francisco nos meses de novembro e dezembro de 2015 e janeiro de 2016. Na ocasião, 

recomendou "a imp/antacüo da reducào da defluencia  de Sobradinho e de Xingó para 800 m3/s nos 

mais breves prazos". 

A experiência resultante da prática de 900 m3/s denota que poderá haver maiores restricoes a serem 

vencidas e maiores adequacôes a serem efetuadas para a concretizacão da operacão corn 800 m3/s. 

Sendo assirn, necessário se faz a realizacão de novo teste de flexibilizacão da vazão minima de 

restricão, agora para o patamar de 800 m3/s, a fim de se averiguar as possibilidades de se adotar 

referido nivel de vazão, corn vistas a retardar o rebaixamento do reservatório de Sobradinho para a 

cota minima operativa normal, que corresponde a 0% de seu volume ütil. 

Embasada na experiência de anos anteriores e, mais recentemente, no perlodo de abril de 2013 ate 

outubro de 2015, a Chesf deverá manter a execucão das seguintes acôes: 
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Processo de comunicacão entre Os envolvidos, corn ampla divulgacão; 
Emissão de reiatórios mensais de acompanhamento da operacão dos reservatórios das UHE 
Sobradinho e Xingó; 
Retorno a prática de 1.300 m3/s para a navegacão de comboios hidroviários, no trecho entre 
Sobradinho e o Porto de Petroiina, quando previamente comunicada sua necessidade; 
Ernissão de relatórios mensais, corn informacöes sobre ocorrência de problemas observados no 
que diz respeito aos usos müitipios da água, tais como navegacâo e captacaes de água. 

Estabelecidos como pontos de controle das defiuências de Sobradinho e Xingó, respectivarnente as 

Estacoes Fiuviométricas de Juazeiro e Propriá. 

As acôes relativas a area de meio ambiente estão expiicitadas em "Piano de Contingência para 

Fiexibiiização da Vazão Minima de Restrição para 800 m3/s na Bacia do Rio São Francisco - Parte ii: 

Meio Ambiente". 

Desta forrna, em atendimento ao acordado na reunião de 04/11/2015 reaiizada nas instalacôes do 

IBAMA em BrasIiia - DF, entre Chesf e IBAMA, e conforrne cenários apresentados peio ONS nas 

reuniöes de 27/10/2015 (Anexo 2) anteriormente citadas, e airida visando a execucão das açöes acima 

expiicitadas, apresenta-se o "Piano de Contingéncia para Fiexlbiiizacão da Vazâo Minima de Restricão 

para 800 m3/s na Bacia do Rio São Francisco - Parte I: Usos Müitlptos". 

S. Piano de Contingêncla para Fiexibiiizacão da Vazão Minima de Restrição para 800 m3/s na Bacia 
do Rio São Francisco - Parte i: Usos Müitipios 

Conforme tratativas efetuadas sobre o assunto, faz-se necessário a execucão pela Chesf dos 

procedimentos a seguir descritos, corn o objetivo de efetuar nova fiexibiiizacão da vazão minima de 

restrição de Sobradinho e Xingó para o patamar de 800 m3/s, de acordo corn a soiicitacão do ONS. 

Piano de Contingência compreende duas fases: Fase Preparatória, que contempia acöes que 

antecedem a prática da nova fiexibiiização da vazão minima de restricão de Sobradinho e Xingó para o 

patamar de 800 m3/s, de acordo corn a solicitacão do ONS, e a Fase Executiva que aborda as acöes a 

serem efetivadas para a operacão dos reservatórios com nova flexibiiizacão de vazão. 

Na Fase Preparatôria serão reaiizadas as seguintes acôes: 

Reaiizacão de reunião coordenada pela ANA corn participacão do MME, ANEEL, ONS, Chesf, 

IBAMA, MI, Antaq, CODEVASF, Marinha, icofort, Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco - CBHSF, Empresas de Abastecimento de Agua e Secretarias dos Estados da Bahia, 

Alagoas, Pernambuco e Sergipe, dentre outros, para apresentacão pela Chesf do Piano de 

Contingêncla para Fiexibiiizacão da Vazão Minima de Restrlção para 800 m3/s na Bacia do Rio 

São Francisco e definição peio IBAMA e ANA da data de inicio da operacão. Estima-se que citada 

reunião deverá ocorrer após pronunciamento do IBAMA e ANA a respeito do presente Piano de 

Contingência, corn expectativa de que venha a ser durante a 2 quinzena de novembro. 

Em sendo aprovada a reaiizacão de novo teste de fiexibiiizacão da vazão minima de restrição para 

patamar de 800 m3/s, imediatamente após a autorizacâo dos órgãos competentes, a Chesf 
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deverá proceder a ampla divulgacão através de envio de informativo para as entidades e usuários 

do Submédio e do Baixo São Francisco, destacando a ernissâo dos instrumentos autorizativos e 

solicitando as providências pertinentes para adocão das medidas necessárias a realizacão do teste, 

as quais devem ser informadas a Chesf no prazo de 1 (uma) semana após a data do comunicado 

por ela expedido. A Chesf deverá também efetuar citada divulgacão junto as cornunidades 

ribeirinhas utilizando as radios locals e rede de televisão. 

Na Fase Executiva serâo efetuadas as seguintes acôes: 

A operacionalizacão da medida de flexibilizacão da vazão minima de restrição de Sobradinho e 

Xingó para o patamar de 800 m3/s, deverá ocorrer de forma gradual, conforme estudos efetuados, 

e de acordo corn as etapas a seguir descritas. Estima-se que a reducão de nIvel no trecho de rio a 

jusante de Sobradinho se situe, em media, no patamar de 15 cm no trecho do Submédio São 

Francisco e de 20 cm para o trecho do Baixo São Francisco, em relacão ao nIvel atual. 

• 	12  semana (7 dias): 850 m3/s de 0 h as 24 h, todos os dias. Não havendo registro de problemas, 

dar continuidade a etapa seguinte. 

• 22  semana (7 dias): 800 m3/s de 0 h as 24 h, todos os dias. Não havendo registro de 

problemas, dar continuidade a operacionalização. 

Execucão das acöes descritas no item 4. Situacão atual / Proposicäo de acöes, corn emissão de 

relatórios a serem encaminhados para ANA e IBAMA, em atendimento as condicionantes 

estabelecidas pelos referidos órgãos. Observa-se que, em havendo registro de problemas, serão 

efetuadas tratativas para encaminhamento de soiucão e caso necessário, interação corn o ONS 

para rever a programacão de defluências, corn retorno ao patamar de vazão anterior. Serão 

elaborados Relatórios da Area de Operacão (Usos militiplos) e da Area de Meio Ambiente 

(Questôes ambientais) da Chesf. 

Realizacão de reunião quando da conciusâo do teste coordenada pela ANA corn participação do 

MME, ANEEL, ONS, Chesf, IBAMA, MT, Antaq, CODEVASF, Marinha, Icofort, CBHSF, Empresas de 

Abastecimento de Agua e Secretarias dos Estados da Bahia, Alagoas, Pernambuco e Sergipe, 

dentre outros, corn apresentacão da Chesf sobre o relatório encaminhado. 

o detalhamento das acöes relacionadas a area de meio ambiente se encontra no "Piano de 
Contingência para Flexibilizacão da Vazão Minima de Restricão para 800 m3/s na Bacia do Rio São 

Francisco - Parte ii: Meio Ambiente". 

6. Conclusôes 

Na prática de vazöes da ordem de 900 m3/s desde junho de 2015, não foram observadas 

anormalidades nas captacöes existentes, de major ou menor porte, e as balsas aparentemente, 
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estavam operando normalmente, para o regime hidrológico vigente. E de se esperar que a 

flexibilizacão da vazão para o patamar de 800 m3/s requeira novas adequacôes, razão pela qual deverá 

ser efetuada de forma gradual, possibilitando que os usuários complementem as açöes de sua 

responsabilidade, a medida que problemas venham a ocorrer. 

A Chesf, por sua vez, continuará adotando o monitoramento contInuo a fim de, sempre que tomar 

conhecirnento da ocorrência de problemas, atuar no sentido de encaminhar solucão, inclusive, 

revendo junto ao ONS, a programacâo de defluências para elevar vazôes, corn vistas ao atendimento 

das necessidades dos demais usos da agua. Entretanto, ha que se destacar também a necessidade de 

se estabelecer, como rotina, o trabaiho de rnanutencão nas estruturas e equipamentos que são 

utilizados para captar água do São Francisco para os diversos fins, no caso aqui, abastecimento 

humano e irrigacão. 

Quanto a navegacão, ha que se observar a necessária adaptacão as condicöes de navegabilidade do 

rio, face a excepcionalidade do regime hidrológico vigente. E, corn relacão a este assunto, a Chesf vern 

rnantendo a Marinha do Brasil informada, tendo inclusive viabilizado inspecão aérea no Rio São 

Francisco, em atendirnento a solicitacão da Agencia Fluvial de Penedo para obter informacöes para 

divulgar aos navegantes da região, corn vistas a contribuir para a seguranca do tráfego aquaviário na 

area de jurisdicão da referida Agência Fluvial. 

Tendo em vista que a seguranca hIdrica na Bacia do São Francisco é assunto de extrema importância 

para a Região do São Francisco como também para o Pals, a prática da flexibilizacão de defluência é 

uma medida que visa atender a todos os USOS da água na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. 

Desta forma, ressalta-se a importância e necessidade da continuidade da realizacão de reuniöes 

coordenadas pela ANA e IBAMA, corn a participacão dos orgãos decisores e das entidades e usuários 

atuantes na Bacia, para apresentacão de possIveis questöes que porventura venharn a surgir, e 

tomada de decisão quanto as providências a serern desencadeadas para solucao de problemas, 

inclusive daqueles que requeiram urn aporte de recursos financeiros. Salienta-se, entretanto, a 

importância e necessidade de que todos os participantes da citada reuniâo, definarn e tragarn para a 

discussão, a sua estratégia e seus pianos de acão para execucão das medidas necessárias no seu 

âmbito de atuacão, vez que o uso da água e responsabilidade de todos e que a gravidade da situação 

requer proatividade. 

Finalmente, registra-se que a experiéncia corn a flexibilizacão da defluência para 900 m3/s contribuirá 

para a avaliação dos possiveis impactos decorrentes da operação corn 800 m3/s, medida árdua e 

excepcional, rnas necessária para a seguranca hidrica na Bacia do São Francisco, em especial nas 

regiöes de seu submédio e baixo curso, incluindo a area do entorno do Reservatório de Sobradinho. 
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7. 	Anexo 1- Quadro Resumo 

Piano de Contingência para Flexibiiizaçäo da Vazão Minima de Restricão para 800 m3/s na Bacia do 
Rio São Francisco - Parte I: Usos Mültiplos 

Quadro Resumo 

Item Ação Responsávei Prazo 

Reunião coordenada pela ANA corn participacäo 
do MME, ANEEL, ONS, Chesf, IBAMA, MT, Antaq, 
CODEVASF, Marinha, Icofort, CBHSF, Empresas de Após 

Abastecirnento de Agua e Secretarias dos Estados pronunciarnento 

da Bahia, Alagoas, Pernambuco e Sergipe, dentre 
ANA e IBAMA 

ANA e IBAMA 

outros, 	para 	apresentacao 	do 	Piano 	de 
(Participacao 

Chesf' 
(Estimativa - 2 

Contingência para Flexibilizacão da vazão Minima quinzena de 

de Restricão para 800 m3/s na Bacia do Rio São novembro/2015) 

Francisco a partir da UHE Sobradinho e definiçâo 
da data de inIcio da operacão 

ApOs a autorizacão dos órgãos competentes, 
proceder a divuigação através de: 

Envio de informativo para as entidades e 
usuãrios 	do 	Submédio 	e 	do 	Baixo 	São 

Francisco, 	destacando 	a 	emissão 	dos 
instrurnentos autorizativos e solicitando as imediatamente 

providências 	pertinentes para 	adocão das após a autorizacão 

2 medidas necessárias a flexibilizacao da vazão Chesf dos órgãos 

minima de restricão para o patamar de 800 competentes 

m3/s, as quais devem ser informadas a Chesf 
no prazo de 1 (uma) semana após a data do 
comunicado por ela expedido 

Ampla 	divulgação 	junto 	as 	comunidades 
ribeirinhas utilizando as radios locais e rede 
de teievisão 

Operacionaiizacão 	da 	medida 	através 	de 

flexibilizacão gradual, de acordo corn as seguintes 
etapas, apOs emissão das autorizacôes da ANA e 
do IBAMA: 

12  semana (7 dias): 850 m3/s de 0 h as 24 1 (urna) semana 

h, todos os dias. Não havendo registro de Chesf 
após a data de 

problernas, 	dar 	continuidade 	a 	etapa divulgacão citada 

seguinte no item 3 

V semana (7 dias): 800 m3/s de 0 h as 24 
h, todos os dias. Não havendo registro de 
problemas, 	dar 	continuidade 	a 
operacionalizacão.  

Realizacão 	de 	monitoramento 	contInuo 	corn ContInuo a partir 
emissão de relatórios de acompanhamento a Chesf do inIcio da 
serem encaminhados para ANA e IBAMA, em operacionalizacão 
atendimento 	as 	condicionantes 	estabelecidas  
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pelos referidos órgãos: 

Em havendo registro de problemas, sero 
efetuadas tratativas para encaminhamento 
de soIuco e caso necessário, interação corn 

o 	ONS 	para 	se 	rever 	programaco 	de 

defluência, corn retorno ao patamar de vazäo 
anterior 

Relatórios da Operação (Usos rnItiplos) - 
ANA e IBAMA 

RelatOrios 	do 	Meio 	Ambiente 	(Questöes 
am bientais) - IBAMA 

Realizacão de 	reuniöes de 	acompanhamento 
coordenadas pela ANA e IBAMA corn participação 
do MME, ANEEL, ONS, Chesf, IBAMA, MI, Antaq, 
CODEVASF, Marinha, Icofort, CBHSF, Ernpresas de ANA e IBAMA ContInuo a partir 

5 Abastecimento de Agua e Secretarias dos Estados (Participacäo do início da 
da Bahia, Alagoas, Pernambuco e Sergipe, dentre Chesf) operacionaIizaco 
outros: 

Realizacão de apresentacöes da Chesf sobre 
os relatórios encaminhados 

S. Anexo 2 - Apresentacão ONS nas reuniöes de 27/10/2015 em BrasIlia-DF, na ANA e na Casa Civil 

da Presidéncia da Repüblica 

NT-DORH-04/2015 	 15 




